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Aos seis dias do mês de Setembro de mil oitocentos oitenta e seis, nesta Vila 

de Almada e sala do despacho da Real Irmandade da Misericórdia, achando-

se reunida a Mesa composta dos Senhores Provedor e Conselheiros, no fim 

assinados, faltando os restantes com causa conhecida. Deliberou-se que a 

Mesa fosse conjuntamente com o Excelentíssimo Senhor Jaime Artur da 

Costa Pinto, ao Paço da Ajuda entregar a sua Majestade El Rei o Senhor 

Dom Luiz Primeiro, o Diploma de Provedor 

Honorário desta Real Irmandade. O senhor 

Conselheiro Luiz Filipe dos Reis, propôs que 

se procedesse à renovação do retábulo da 

capela-mor. O senhor conselheiro João Pe-

dreira Pedroso de Lima, também propôs que 

se mandassem dourar os degraus do trono e 

respectiva banqueta, e bem assim que se fi-

zesse a cruz da (Fl. 128) veneranda imagem 

do Senhor Jesus dos Passos, digo, que se fi-

zesse envernizar a cruz da veneranda ima-

gem do Senhor Jesus dos Passos. Ambas as 

propostas tiveram aprovação unanimes. 

Deu-se autorização ao senhor Provedor An-

tónio José dos Reis, a fim de expedir as ne-

cessárias ordens para se comprarem dois 

candeeiros e meia dúzia de cadeiras, bem 

 

Ata da Misericórdia de Almada 

 de 6 de setembro de 1886 

A.H.S.C.M.A., Livro de actas das sessões da comissão administrativa. 1852-1900. Fólio 227 verso e 228. 

Pelo que se depreende das 

atas de 12 de abril de 1883 e 

seguintes, o diploma de 

Provedor honorário foi 

atribuído a el-rei D. Luís I, 

pelos constantes donativos 

que Suas Majestades, o rei e 

a rainha D. Maria Pia, fizeram 

em favor da Santa Casa da 

Misericórdia de Almada, 

nomeadamente, na 

aquisição de material para o 

novo hospital e para o 

hospital provisório dos 

variolosos no bairro do 

Pombal (localidade da Cova 

da Piedade). 
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como para se reparar a mobília existente na casa do despacho. Depois de 

discutidos vários assuntos de pouca importância, o senhor Provedor a quem 

foram votados louvores, por ter envidado os seus esforços, para obter sem 

dispêndio algum objectos e melhoramentos para o pio estabelecimento, a 

que tão distintamente preside, declarou encerrada a sessão, cuja acta tem 

se ser por todos assinada. E eu Domingo Cândido de Queiroz, escrivão a 

escrevi. 

António José dos Reis 

Domingos António Rodrigues 

João Pestana Pedroso Lima 

Manuel (?) 

José Cordeiro 

José Egídio Rodrigues 

José Luiz de Figueiredo 

(?) 

Joaquim Pedro dos Santos 

João Correia de Queiroz 

(?) 

O escrivão da Mesa 

Domingos Cândido de Queiroz 

 

 

_______________ 

Normas de transcrição: 

1. Documento transcrito do original com a grafia e pontuação atualizada 

2. As mudanças de fólio são assinaladas em parênteses curvos. Ex. (fl.nnn) 

3. As dúvidas de leituras são apresentadas com um ponto de interrogação entre parênteses. Ex. 

nnn(?) 

 

Imagem capa: “História”, do autor grego Nicholas Gysis (1842-1901).
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